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Resumo – Na última década, a Internet tornou-se uma importante fonte de informação. Na área da saúde, 
além de outras aplicações, ela vem sendo utilizada para veicular informações a respeito de medicamentos, 
incluindo os fitoterápicos. Dentre as plantas medicinais pesquisadas, o hipérico (Hypericum perforatum L.) é 
amplamente utilizado no tratamento da depressão leve a moderada. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
qualidade das informações disponibilizadas on line nos sites das indústrias farmacêuticas produtoras de 
medicamentos fitoterápicos à base do hipérico, principalmente, sobre suas indicações de uso e potenciais 
interações medicamentosas. Para tanto, realizou-se um levantamento dos sites das indústrias nacionais 
produtoras desses medicamentos, avaliando-se a qualidade das informações disponibilizadas pelas 
mesmas, por comparação com a literatura científica atualizada. Foram localizados oito sites, dos quais a 
maioria disponibiliza informações sem restrição de acesso aos usuários, sendo que aquelas sobre 
indicações terapêuticas e interações medicamentosas foram incompletas e/ou insuficientes. Além disso, 
muitas das informações disponibilizadas pelas indústrias farmacêuticas, que produzem medicamentos 
fitoterápicos à base desta planta, não encontram respaldo na literatura científica. 
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Abstract –  In the last decade, the Internet became an important source of information in regards to health. 
The Internet has been a very valuable asset to acquire information about drugs, including herbal medicines. 
For instance, St. John’s wort (Hypericum perforatum L.), one of the researched herbs, is a medicinal plant 
widely used to prepare herbal medicines indicated for the treatment of mild to moderate depression. The aim 
of this work was to evaluate the quality of the information available online in the manufacturers’ sites of St. 
John’s wort products; our main concern was to compare their therapeutic indications and potential drug 
interactions, with those found in updated scientific literature. In order to accomplish this, the following 
strategy was used to survey the Internet content: Google site was accessed using the search term 
”Hypericum perforatum”. Eight producer’s sites were detected; most of them showed information without 
access restriction, and those related to therapeutic indications and potential drug interactions were 
incomplete and/or insufficient. Additionally, a lot of information displayed by the pharmaceutical industries, 
the ones that produce these kind of medicines does not have any support in the scientific literature. 
 
Key-words: Internet, Herbal Medicines, St. John’s wort, on line Information. 
 
Introdução 
 

A utilização de plantas medicinais e 
medicamentos fitoterápicos para a recuperação 
da saúde é uma prática generalizada, que vem 
sedimentando-se ao longo do tempo, sendo o 
resultado do acúmulo secular de conhecimentos 
empíricos sobre a ação dos vegetais, por diversos 
grupos étnicos. Entre outros fatores, o uso 
crescente de medicamentos fitoterápicos vem 
sendo estimulado de uma maneira geralmente 
pouco criteriosa, pela propaganda e pelos meios 
de comunicação, inclusive a Internet, divulgando 
propriedades milagrosas de determinadas plantas 
medicinais e informando que as mesmas são 
isentas de efeitos indesejáveis e, até mesmo, 
desprovidas de qualquer toxicidade ou contra-
indicações. No entanto, os conhecimentos 
empíricos, acumulados no passado (tradição 
cultural), e o conhecimento científico 

desenvolvido negam estas afirmações. O mito de 
que "O que é natural não faz mal!" é, portanto, 
uma inverdade insustentável [1]. 
 Por isso, é fundamental que a utilização 
de plantas medicinais e de medicamentos 
fitoterápicos seja também submetida à análise de 
risco/benefício [2] e que as informações 
disponibilizadas pelas indústrias produtoras sejam 
avaliadas adequadamente. 
 O Brasil possui o oitavo maior número de 
domínios de Internet registrados no mundo [3] e 
muitas indústrias utilizam esse meio de 
comunicação para expor e vender os seus 
produtos. A grande reflexão que se deve fazer é 
em relação à qualidade técnica da informação 
veiculada, a que público estas informações são 
destinadas e a adequação das mesmas em 
relação à legislação nacional vigente para bulas 
[4] e propagandas de medicamentos [5]. 
 O hipérico (Hypericum perforatum L.) é 



uma planta medicinal utilizada desde a 
antigüidade para o tratamento de distúrbios do 
sistema nervoso central, particularmente, a 
depressão leve a moderada [6]. Vários 
medicamentos fitoterápicos, elaborados com o 
extrato dessa planta e produzidos por diferentes 
indústrias farmacêuticas, são comercializados no 
mercado brasileiro.  

Em relação à segurança, por exemplo, 
muitos estudos mostram que o uso de 
medicamentos à base de hipérico, juntamente 
com outros medicamentos, pode implicar em 
inúmeras interações clinicamente importantes por 
interagirem com uma ampla variedade de 
fármacos, alterando as concentrações 
plasmáticas e os efeitos terapêuticos dos 
mesmos, [2], [7], [8], [9], [10], [11], [12], [13], [14], 
[15]. Por isso, seria razoável que as indústrias 
farmacêuticas fornecessem informações corretas 
aos profissionais da área da saúde e, 
principalmente, aos usuários de medicamentos 
fitoterápicos para evitar a automedicação 
irracional. 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a qualidade das informações 
disponibilizadas on line, principalmente sobre as 
indicações de uso e as interações 
medicamentosas, veiculadas nos sites das 
indústrias farmacêuticas produtoras de 
medicamentos fitoterápicos à base do hipérico. 
 
Metodologia 
 

Através de uma ferramenta de busca na 
Internet (Google® - www.google.com.br), realizou-
se um levantamento dos sites que continham 
informações acerca do hipérico, utilizando-se 
“Hypericum perforatum” como o termo de 
pesquisa. A seleção dos sites encontrados foi 
efetuada através dos seguintes critérios de 
inclusão: (i) páginas do Brasil e (ii) páginas de 
indústrias farmacêuticas. Foram avaliados todos 
os sites encontrados que respeitaram tais critérios 
de inclusão. As informações disponibilizadas 
foram avaliadas quanto: (i) ao acesso, se restrito 
a profissionais da área da saúde ou não; (ii) a 
estruturação e a apresentação das informações 
disponibilizadas; (iii) ao conteúdo dos textos; (iv) 
ao atendimento à Resolução da ANVISA/MS - 
RDC 110 de 10 de março de 19971, naquelas 
informações apresentadas na forma de bula; (v) 
quanto à finalidade de propaganda dos textos e, 
portanto, sua adequação à Resolução da 
ANVISA/MS - RDC 102 de 30 de novembro de 
2000. 

 
Resultados 
 A pesquisa realizada na Internet, através 
da ferramenta de busca, localizou 463 sites 

                                                           
1 Utilizou-se esta resolução porque a RDC 140 de 29 de maio 
de 2003 encontra-se em fase de implementação 

brasileiros. Desses, oito eram de indústrias 
farmacêuticas, que comercializam medicamentos 
fitoterápicos ou plantas medicinais. Apenas duas 
indústrias (A e B) restringiram o acesso às 
informações sobre os medicamentos fitoterápicos 
aos profissionais da área da saúde, mediante um 
cadastro prévio com confirmação do registro 
profissional; tais informações encontram-se sob a 
forma de bulas. As indústrias farmacêuticas C, E, 
e H disponibilizaram facilmente as informações 
sobre os produtos, podendo ser acessadas por 
quaisquer usuários (Tabela 1). Além disso, a 
pesquisa registrou dois sites de indústrias 
farmacêuticas (D e G), que comercializam 
medicamentos fitoterápicos à base de hipérico, 
porém verificou-se que os mesmos não 
constavam nas listas de produtos apresentadas 
por tais indústrias nestes sites; esta informação 
foi obtida através da mesma ferramenta de busca 
utilizada. A indústria F não disponibilizou 
informações completas sobre seu produto, 
trazendo apenas dados a respeito da classe 
terapêutica, nome comercial e formas de 
apresentação. 
 Diversos estudos [16], [17], [18], [19] 
comprovaram a eficácia de medicamentos 
fitoterápicos à base do extrato seco padronizado 
de Hypericum perforatum no tratamento das 
formas leve a moderada de depressão, não 
sendo indicada para as outras formas da doença. 
Dentre as indicações terapêuticas informadas 
pelas indústrias A, B, C, E e H, apenas a B 
informou somente esta indicação terapêutica. As 
demais indústrias acrescentaram outras 
indicações de uso. 
 A segurança é outro fator importante a ser 
considerado com relação aos medicamentos 
fitoterápicos elaborados com o hipérico. Diversos 
estudos farmacocinéticos mostraram que alguns 
componentes químicos da planta (principalmente, 
a hipericina) podem induzir as enzimas do 
citocromo P450 [20], [21], [22], [23] e, também, 
alterar a expressão da glicoproteína-P [11], [25] 
podendo provocar interações medicamentosas 
importantes com outros fármacos. Apenas as 
indústrias A e B informaram sobre a possibilidade 
de ocorrer interações entre o medicamento 
fitoterápico e outros fármacos. As indústrias C, E, 
F e H não disponibilizaram informações a respeito 
desta importante questão. 
  
Discussão e Conclusões 
 
 A Internet é uma excelente fonte de 
informação, visto que no Brasil há, 
aproximadamente, oito milhões de usuários [3]. 
As indústrias farmacêuticas têm utilizado esta 
ferramenta para disponibilizar informações sobre 
os seus produtos e, muitas vezes, fazer   
 



 
propaganda dos mesmos. Contudo, estas 
informações devem estar de acordo com a 
legislação nacional vigente para evitar o uso 
indiscriminado de medicamentos e, com isso,. 
evitar efeitos adversos e intoxicações advindas do 
seu uso irracional As bulas disponibilizadas aos 
profissionais da área da saúde pelas indústrias 
farmacêutica A e B estavam de acordo com a 
RDC 110 quanto aos dizeres legais.  
 As indicações terapêuticas presentes na 
bula da indústria farmacêutica B estavam 
corretas, mas a indústria A acrescentou outras 
indicações que, de acordo com a literatura 
científica consultada e atualizada [16], [17], [18], 
[19] não são conclusivas. Além disso, esta 
indústria A incluiu na abertura do seu site e, 
portanto, de acesso a todos os usuários, a 
seguinte informação: “antidepressivo natural”. 
Esta é uma informação que pode induzir ao uso 
indevido e, segundo a RDC 102, que trata da 
propaganda de medicamentos, este tipo de frase 
não pode constar em propagandas de 
medicamentos. 
 As indústrias farmacêuticas C, E, e H 
disponibilizaram, com livre acesso, informações à 
respeito das indicações terapêuticas do hipérico. 
Todas as três informaram que os seus produtos 
são indicados para tratamento de outras 
patologias que, no entanto, não encontram 
respaldo na literatura consultada [16], [17], [18], 
[19]. 

Além disso, há importantes relatos e 
estudos clínicos de interações medicamentosas 
entre extratos padronizados de hipérico e outros 
medicamentos, tais como indinavir, amitriptilina, 
digoxina, ciclosporina, varfarina, teofilina, 
fármacos inibidores da recaptação de serotonina, 
tais como sertralina, paroxetina e fluoxetina e, 
principalmente, contraceptivos orais à base de 

etinilestradiol. A possível interação 
medicamentosa entre o hipérico e os 
contraceptivos orais pode resultar em 
sangramentos e, até mesmo, em gravidez 
indesejada [2]. Todavia, apenas duas indústrias 
(A e B) informaram sobre essas potenciais 
interações medicamentosas que podem trazer 
prejuízos aos pacientes. De forma mais grave, as 
indústrias, que disponibilizam informações 
livremente a todos os usuários, não mencionaram 
quaisquer informações sobre a segurança dos 
seus produtos.  

As indústrias E e F criaram um sistema 
próprio de bulas, mas que não contempla as 
normas exigidas pela RDC 110, ou seja, não 
apresentam os dizeres legais obrigatórios e, 
também, não apresentam o conteúdo na ordem 
exigida. 

Os resultados do presente estudo mostram 
que a maioria (6/8) das indústrias farmacêuticas 
brasileiras produtoras de medicamentos 
fitoterápicos à base de hipérico, localizadas 
através do Google®, disponibilizam informações 
nos seus respectivos sites sem restrição de 
acesso aos usuários. Além disso, as informações 
são incompletas e/ou insuficientes, não trazendo 
informações à respeito da segurança desses 
medicamentos, principalmente, em relação as 
possíveis interações do hipérico com uma ampla 
variedade de fármacos.  
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